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RESUMO: O presente trabalho tem como objetivo refletir sobre o ensino de 
Sociologia, e principalmente sobre as condições das práticas deste ensino, 
especificamente sobre um estudo de caso no Colégio Estadual Vicente Rijo, na 
cidade de Londrina, Paraná. Suas motivações vieram de encontro com o 
contato deste aluno com a disciplina, no período em que freqüentei as aulas de 
Sociologia no referido colégio através da pratica de estágio supervisionado, 
que ocorreu no período da manhã durante o ano letivo de 2010, concebendo 
então a necessidade de uma maior discussão e um aprofundamento das 
reflexões sobre o lugar da Sociologia no sistema educacional brasileiro, assim 
como das possibilidades educativas do professor da disciplina. Atentando para 
analisar e refletir sobre algumas questões, como o papel da Sociologia no 
Ensino Médio e os seus objetivos de acordo com documentos oficiais, como os 
Parâmetros Curriculares Nacionais e as Diretrizes Curriculares, assim como as 
Orientações Curriculares Nacionais sendo estes, documentos que visam 
esclarecer, normatizar e contribuir com o processo de desenvolvimento e 
consolidação da disciplina de Sociologia no Ensino Médio, isto foi feito com o 
intuito de analisar e apreender se os objetivos e justificativas que motivam a 
presença da mencionada disciplina na grade curricular do Ensino Médio vem 
sendo alcançados a contento e visando também contribuir, realizando um 
estudo de caso específico, para reflexões sobre o sentido da Sociologia no 
Ensino Médio, seus principais problemas, suas dificuldades, para que assim 
pensemos em alternativas, sugestões que possam apontar possíveis caminhos 
de superação dos problemas no processo de desenvolvimento e consolidação 
da disciplina. 
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INTRODUÇÃO 

A implementação da disciplina de Sociologia no Ensino Médio brasileiro 

passou por um longo percurso marcado por lutas e descontinuidades. 

(MEUCCI, 2007). Ou seja, percebe-se que, historicamente, houve muitas 

divergências e impasses em torno da institucionalização da disciplina no país. 

Com constituição e a implementação da nova Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional, de 1996, a inclusão da Sociologia (bem como da disciplina 

de Filosofia), ganhou novo fôlego e entrou em pauta novamente. Mas, somente 

com a Lei 11.684, de 2008, a Sociologia e a Filosofia passaram a ser 

disciplinas obrigatórias nos três anos do Ensino Médio. 
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Tal fato foi merecedor de grande destaque devido a todo histórico de 

impasses e dificuldades em torno da implementação das duas disciplinas, que 

durante tanto tempo permaneceram ausente do currículo das escolas de 

Ensino Médio em nosso país. Assim, a perspectiva do retorno de Sociologia e 

da Filosofia ao Ensino Médio implicam uma discussão mais aprofundada sobre 

a formação de professores dessas disciplinas, as suas perspectivas de trabalho 

na prática de ensino, assim como pesquisas que permitam diagnosticar 

principais problemas, carências e elaboração de diretrizes condizentes à 

realidade da educação básica, considerando relevante buscar uma 

aproximação entre a Escola e os jovens de nosso país.  

Tendo em vista o cenário atual, no âmbito do ensino de Sociologia para 

última etapa da Educação Básica, ou seja, os últimos três anos do Ensino 

Médio, este artigo visa contribuir no aprofundamento do debate e de reflexões 

em torno das práticas de ensino da referida disciplina no ensino secundário, 

especificamente no caso do Colégio Estadual Vicente Rijo, localizado na 

cidade de Londrina, estado do Paraná. A pesquisa pretende analisar o atual 

estado da interação entre professor e alunos nas aulas de sociologia, para 

verificar se os objetivos que justificam sua permanência no currículo do Ensino 

Médio estariam sendo alcançados a contento. Tal diagnóstico seria concluído a 

partir da situação do ensino da disciplina no referido colégio. 

De acordo com a leitura de livros, textos e artigos acadêmicos, bem 

como uma revisão bibliográfica do tema, pudemos notar que o ensino de 

sociologia é uma temática em pleno processo de expansão. Apesar disso, 

entendemos que esta é uma temática ainda pouco explorada, especialmente 

no contexto acadêmico, em que se observa um número diminuto de estudos 

desenvolvidos, principalmente se comparadas às demais áreas das Ciências 

Sociais, como afirma Ileizi Silva (2003,p.06) “as condições da disciplina indicam 

que dentro do campo das Ciências Humanas, o ensino de Sociologia não 

encontra espaço para discussão, por estar em situação subalterna”, ou como 

indica Amaury Moraes (2004,p.05) “nem a Sociologia encontrou um espaço 

legítimo como disciplina, nem os professores da escola básica são atendidos 

em sua especificidade ao ministrarem esta disciplina”. 

Dentre os estudos encontrados, pudemos verificar que se trata de uma 

bibliografia esparsa, um tanto heterogênea e fragmentada, pois muitos autores 
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que tratam da questão do ensino de sociologia no nível médio não discutem 

diretamente questões relacionadas ao ensino de sociologia pelo fato de 

tratarem, principalmente, do histórico de institucionalização da disciplina no 

Brasil ou de questões didáticas referentes ao material ou a uma prática 

utilizada para as aulas. 

O lugar da sociologia no sistema educacional do Brasil e as 

possibilidades educativas do professor da disciplina têm sido objeto de debates 

e reflexões há um bom tempo. Florestan Fernandes foi um dos precursores no 

sentido de ressaltar a importância da difusão do pensamento sociológico no 

ambiente escolar como forma de desenvolvimento dele, pois seria uma 

maneira de absorção e aproveitamento dos alunos licenciados dos cursos de 

Ciências Sociais, dessa mão de obra especializada, o que estimularia também 

o volume dos ingressantes nestes cursos e assim sucessivamente. Assim, 

vemos que número de pesquisas, ou seja, a inserção da sociologia enquanto 

disciplina teve e tem um papel fundamental nas reflexões sobre o 

desenvolvimento desta ciência no país, como afirmava Florestan Fernandes 

(1985, p. 46).   

Outra autora que há tempos vem se dedicando ao estudo da questão é 

Ileizi Fiorelli Silva. Ela ressalta que o pensamento sociológico deveria discutir o 

modo como sua produção acadêmica é difundida no universo escolar. Silva 

(2002, p. 02) afirma também que a institucionalização da disciplina auxilia no 

desenvolvimento do pensamento sociológico no Brasil e também na ampliação 

do campo sociológico científico, no atual contexto de construção e instituição 

da disciplina de Sociologia nos currículos das escolas no Ensino Médio, 

aumenta ainda mais a importância de investigar e discutir sobre o tema e 

também de sua recepção social, seja pelos alunos, pais e demais profissionais 

da área da educação.   

Entre os motivos que me fizeram escolher a pesquisar esta temática, 

acredito que a partir do contato direto com as praticas de ensino no campo 

escolar durante o período de estagio de observação e intervenção, e seguindo 

minhas reflexões no que diz respeito as interações entre professor e alunos, 

observando suas posturas em relação ao envolvimento e a receptividade com a 

aula e seus conteúdos, seus rendimentos escolares e também em razão da 

escassez de trabalhos sobre o tema contribuindo assim no sentido de 
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enriquecer e ampliar o debate acadêmico sobre a temática e buscando dessa 

maneira colaborar também com os processos educativos voltados para uma 

formação humana tão importantes quanto necessários para nossa sociedade. 

Tudo isso demonstra ainda mais a importância de refletirmos e 

discutirmos a respeito do tema neste momento, devido a aprovação da Lei 

11.684 de 2008, que diz respeito à obrigatoriedade desta disciplina no Ensino 

Médio. No entanto, as dificuldades e problemas encontrados durante todo o 

período de intermitência e da institucionalização da disciplina não foram poucos 

e o caminho a seguir ainda é longo. Ciente disto pretendemos através desta 

pesquisa, contribuir no sentido de refletir sobre a importância, os objetivos e, 

principalmente, as condições em que se dão atualmente o ensino de sociologia 

no nível médio em um típico colégio público brasileiro. 

Em princípio, o projeto de pesquisa (elaborado para o desenvolvimento 

deste artigo) tinha como intenção analisar e apreender as relações entre a 

postura dos alunos e as condições das aulas da disciplina de sociologia no 

nível médio. As indagações e motivações que nos levaram a estudar esta 

temática vieram juntamente com a nossa participação e contato mais próximo 

com as aulas de sociologia durante a prática de estágio realizada no Colégio 

Estadual Vicente Rijo, onde pudemos perceber, pela presença em sala de aula, 

as dificuldades encontradas, tanto pelo professor, como pelos alunos, no que 

se refere à participação e ao rendimento. Isso pôde ser observado através de 

suas motivações, demonstrações de interesse e, principalmente, a nosso ver, 

em relação à compreensão do sentido das aulas e dos conteúdos trabalhados 

a partir de uma perspectiva sociológica. 

Posteriormente, junto ao desenvolvimento do artigo e às reflexões 

pertinentes ao tema, reformulei o escopo de análise, passando a dar ênfase ao 

papel da sociologia no ensino médio, a ser analisado de acordo com 

fundamentos teóricos de Florestan Fernandes, a partir de materiais como 

teses, dissertações, artigos acadêmicos, pesquisas sobre o tema e leitura de 

algumas fontes e documentos oficiais (como as Diretrizes Curriculares de 

Sociologia para o Ensino Médio do Estado do Paraná, as Diretrizes e as 

Orientações Curriculares Nacionais e os Parâmetros Curriculares Nacionais, 

respectivamente as DCNEM e OCEM e PCN´S).  
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Tais fontes de pesquisa são fundamentais para o conhecimento dos 

objetivos que motivam e justificam a consolidação da Sociologia enquanto 

disciplina obrigatória do currículo das escolas de Ensino Médio no nosso país, 

possibilitando um maior conhecimento e clareza das contribuições e do papel 

desta disciplina na formação dos alunos do ensino médio no Brasil. 

Após as análises dos documentos oficiais, artigos e pesquisas que 

contribuíram no sentido de compreender os objetivos da Sociologia na 

Educação Básica, o segundo tópico estrutural diz respeito às condições das 

praticas de ensino de sociologia do Colégio Vicente Rijo, onde realizamos, 

durante o período de estágio de nossa Licenciatura, a pesquisa de campo. 

Estamos utilizando o caderno de campo, ferramenta útil para análises em 

pesquisas qualitativas, devido ao seu minucioso conteúdo, referente a 

observações e descrições de fatos e dados, bem como às análises das 

condições das regências de nossas aulas, entrevistas com os professores de 

sociologia do período da manhã do Colégio Estadual Vicente Rijo e optando 

também por aplicar um questionário aos alunos do 2º ano do ensino médio do 

turno da manhã. 

No referido colégio, optamos por utilizar entrevistas semi-estruturadas, 

nas quais apenas foi delineado o assunto e a abordagem, deixando o professor 

entrevistado livre para discorrer sobre o assunto de acordo com suas idéias e 

opiniões pertinentes; para complementar a pesquisa, utilizamos também um 

questionário aplicado aos alunos de sociologia do 2º ano, turma B do ensino 

médio do referido colégio, no sentido de apreender e verificar relações entre os 

objetivos da disciplina e a sua receptividade e compreensão por parte desses 

alunos. 

 
O PAPEL DA SOCIOLOGIA NA FORMAÇÃO DE ALUNOS NO ENSINO 

MÉDIO 

 Para fazer uma análise reflexiva sobre o papel da sociologia em relação 

à formação dos alunos do Ensino Médio, antes temos que refletir sobre 

algumas questões anteriores como afirma Ileizi Silva (2005, p.01), “a Sociologia 

como qualquer outra disciplina, só faz sentido se for delimitada dentro de um 

projeto maior de educação de formação dos adolescentes, dos jovens e dos 

adultos”, a partir desta afirmação farei uma breve passagem, de acordo com a 
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leitura de documentos oficiais e reflexões pessoais abordando a concepção de 

Homem, Escola e Sociedade à quais considero ideais enquanto referência para 

nossos objetivos, de construir uma sociedade igualitária e fraternal. 

  A concepção de homem de acordo com documentos lidos e as 

reflexões pertinentes “o homem deve ser entendido como um ser histórico-

social, conhecer sua realidade, assumir a sua identidade com liberdade e 

independência, possuir as ferramentas necessárias para promover as 

transformações sociais necessárias”, ou seja, um homem em sintonia com seu 

mundo, ciente das necessidades sociais e com aparato suficiente para resolvê-

las, com consciência também da importância do seu papel nessas mudanças, 

isto é, na construção de uma sociedade igualitária interessado nos assuntos 

que dizem respeito não só a si mesmo, mas, também de todos os outros ao 

seu redor, como o meio ambiente, a política, a sua realidade e condição na 

sociedade, finalizando um homem que valoriza o saber e a educação enquanto 

campo aonde ele pode adquirir os instrumentos necessários à elaboração de 

um modo crítico de pensar a sua realidade e a realidade global e a definir os 

rumos da sua atuação de acordo com os seus interesses reais. 

A concepção de sociedade é de acordo com a descrita a seguir, 

considerando que um modelo de sociedade ideal deve priorizar a formação 

humana, que utilize todos seus recursos para a construção da identidade 

social de seu povo, a formação política, o estímulo aos princípios de 

solidariedade, valores éticos e morais, respeito e valorização da diversidade 

cultural e diferenças individuais, igualdade de oportunidades para todos, 

independente do gênero, raça ou classe social. 

No entanto infelizmente à sociedade em que vivemos fruto do 

desenvolvimento do capitalismo apresenta traços marcantes de desigualdades 

e de exclusão social, sociedade na qual se importa mais com os aspectos 

econômicos, priorizando a competição e o lucro, do que com aspecto humano, 

no que diz respeito à preocupação com as condições de vida de toda a 

população, onde pode se perceber claramente situações precárias e a má 

qualidade de vida da maioria da população, associada a uma perspectiva 

pessimista de mudança deste quadro cultural e sócio-econômico pois não se 

coloca em questão soluções que possam enfrentar de frente a raiz de todos os 

problemas sociais existentes, que no caso seria a partir de investimentos 
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significantes voltados para formação humana, com ênfase principalmente na 

Educação Básica e que  acredito que a única forma de chegar perto de 

efetivarmos esses ideais é garantindo uma educação de qualidade, onde 

educadores e educandos se reconheçam como cidadãos inacabados, 

históricos e críticos, em constante processo de aprendizagem e cujo objetivo 

maior é a transformação da realidade social, visando uma sociedade mais 

justa, igualitária e pacífica.  

 Para discutirmos sobre qual a função da sociologia na formação do 

aluno do ensino médio não podemos deixar de refletir sobre os objetivos desta 

disciplina na Educação Básica assim como os motivos que justificam sua 

presença, agora consolidada como obrigatória no três anos do Ensino Médio, o 

que nos leva a desenvolver neste artigo uma análise crítica de alguns 

documentos oficiais como, Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN´S), as 

Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN´S) e as Orientações Curriculares 

Nacionais (OCN´S) e o que eles representam e propõe no sentido de 

compreender a sociologia enquanto disciplina curricular do Ensino Médio. 

 De acordo com leitura dos documentos referidos acima, pude constatar 

que a linguagem e o formato utilizado principalmente nos PCN´S dificulta o 

entendimento e principalmente seus objetivos no sentido de orientar a prática 

educativa de professores da Educação Básica, pois parece mais ser dirigido 

para professores do Ensino Superior com uma linguagem acadêmica e voltado 

para discussão acadêmica, ou seja dificulta a leitura de professores da 

Educação Básica que mal tem tempo para ler estes documentos oficiais 

escritos por especialistas e voltado para especialistas, como podemos observar 

por este trecho retirado dos PCN´S + 2002, onde há justificativa da utilização 

de conceitos estruturados por Área de conhecimento, neste caso 

especificamente as Ciências Humanas e em relação à adoção de 

competências enquanto pratica pedagógica escolar voltada para aquisição de 

determinados conhecimentos:  

 

“Assim, identificar o objeto que caracteriza uma área é também 
identificar as representações intelectuais, logo, conceituais, que 
derivam desse objeto e que se fazem presentes, de forma 
geral, em toda e qualquer disciplina que compõe essa área. 
Mas a mobilização desses instrumentos de análise que são os 
conceitos não se faz por meio da simples aplicação mecânica 
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dos mesmos. Complexos esquemas de pensamento são 
mobilizados para aplicá-los, em conjunto com conhecimentos já 
apreendidos, em variados processos de resolução de 
problemas. Esses esquemas de pensamento são as 
competências que caracterizam uma dada área de 
conhecimento. E para selecionar/formular de maneira não 
aleatória quais delas assumem uma condição central, em 
termos de trabalho pedagógico escolar, é necessário 
identificar, como fizemos, o objeto da área, bem como seus 
conceitos estruturadores.” (PCNEM, 2002, p. 24-25.) 

 
 Outra crítica que é voltada aos Parâmetros Curriculares Nacionais, diz 

respeito a proposta de colocar os conteúdos dentro de eixos fundamentais ou 

de conceitos estruturadores, pois de acordo com especialista Nelson Dacio 

Tomazzi isso é como colocar os conteúdos dentro de uma “camisa de força”, 

sendo esta opção também considerada arbitrária pois em nenhum momento se 

explica a escolha de determinados conceitos estruturadores e/ou eixos 

fundamentais ou seja não existe uma justificativa pela escolha. 

 Após a leitura destes documentos oficiais, seguida de uma análise crítica 

e reflexiva, podemos fazer uma relação entre os documentos ressaltando suas 

principais diferenças, no sentido de que nos Parâmetros Curriculares Nacionais 

e nas Diretrizes Curriculares Estaduais há uma certa rigidez onde se percebe 

que eles indicam determinados conteúdos tidos como estruturantes, e também 

eixos tidos como fundamentais para se trabalhar em sala de aula mas 

colocados de uma maneira que os tornavam quase uma obrigatoriedade, uma 

caixa fechada sem opções para o professor decidir e escolher para o seu 

programa de aula. 

 Já as Orientações Curriculares Nacionais partem de dois princípios 

fundamentais para o desenvolvimento da Sociologia no Ensino Médio, o 

Estranhamento e a Desnaturalização, em seguida é indicado aos docentes três 

pressupostos metodológicos Teorias, Conceitos e Temas, passado estes dois 

princípios e os três pressupostos metodológicos, estes seriam os elementos 

fundamentais que serviriam de base para o trabalho do professor em sala de 

aula, enfatizando que a discussão envolve os elementos fundamentais para se 

trabalhar a disciplina de sociologia em sala de aula no Ensino Médio, mas cabe 

ao professor decidir o que fazer, considerando a diversidade sociológica e da 

realidade brasileira.   
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  Para pensar no papel da sociologia, ou melhor, na sua contribuição na 

formação dos alunos ao término do ensino médio, primeiramente recorri a 

leitura referente na LDB (9394/1996), de acordo com esta o aluno deve 

apresentar conhecimentos sociológicos necessários para o exercício da 

cidadania e para o desenvolvimento do pensamento crítico e da autonomia 

intelectual. 

“A lei 9.394/96, estabelece como uma das finalidades centrais 
do Ensino Médio a construção da cidadania do educando, 
evidenciando, assim, a importância do ensino de Sociologia no 
Ensino Médio. Tendo em vista que o conhecimento sociológico 
tem como atribuições básicas investigar, identificar, descrever, 
classificar e interpretar/explicar todos os fatos relacionados à 
vida social, logo permite instrumentalizar o aluno para que 
possa decodificar a complexidade da realidade social.” 
(PCNEM, 1999, p.37) 

  

 Para tanto o professor de sociologia tem como objetivo despertar em 

seus alunos um olhar sociológico, construído por meio do estranhamento e que 

implica na desnaturalização da vida social, ou seja em não tomar como natural, 

obra do acaso os acontecimentos da vida em sociedade, as explicações e as 

concepções existentes a respeito dela, adquirindo assim senso crítico e 

reflexivo que o permita observar a realidade que o cerca, superando assim, as 

limitações inerentes ao conhecimento do senso comum, ou seja acrítico, 

superficial, imediatista, cheio de pré-noções, citando alguns estudiosos e 

especialistas no assunto como Moraes (2004), Sarandy (2004), Tomazi (2004 e 

2007), Mota (2005), “esses autores consideram que, contribuir para 

compreensão e interpretação da dinâmica do mundo em que vivemos deveria 

ser o foco principal da Sociologia enquanto disciplina escolar do Ensino Médio”. 

 Assim sendo o principal foco e objetivo da Sociologia enquanto disciplina 

obrigatória e permanente da grade curricular das escolas de ensino médio de 

nosso país seria o de refletir e analisar a sociedade em que vivemos, e a 

dinâmica que propicia seu desenvolvimento e funcionamento, para explicitar 

melhor colocamos um trecho extraído de um documento oficial, Parâmetros 

Curriculares Nacionais, que define de forma clara os objetivos da 

aprendizagem na área das ciências humanas e especificamente da disciplina 

de sociologia para à formação dos alunos do ensino médio. 
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“A aprendizagem nesta área deve desenvolver competências e 
habilidades para que o aluno entenda a sociedade em que vive 
como uma construção humana, que se reconstrói 
constantemente ao longo de gerações, num processo contínuo 
e dotado de historicidade; para que compreenda o espaço 
ocupado pelo homem, enquanto espaço construído e 
consumido; para que compreenda os processos de 
sociabilidade humana em âmbito coletivo, definindo espaços 
públicos e refletindo-se no âmbito da constituição das 
individualidades; para que construa a si próprio como um 
agente social que intervém na sociedade; para que avalie o 
sentido dos processos sociais que orientam o constante fluxo 
social, bem como o sentido de sua intervenção nesse 
processo; para que avalie o impacto das tecnologias no 
desenvolvimento e na estruturação das sociedades; e para que 
se aproprie das tecnologias produzidas ou utilizadas pelos 
conhecimentos da área.” (PCNEM, 2000, p.21.) 
 

Eis aqui uma contribuição fundamental da sociologia para os jovens 

educandos: o estudo e o conhecimento da realidade social, num mundo em 

que cada vez mais a informação torna-se instantânea e ao mesmo tempo 

descartável, a capacidade de seleção e questionamento são imprescindíveis 

para a compreensão dos processos sociais e seus mecanismos e a percepção 

de nossa própria condição enquanto atores sociais capazes de intervir na 

realidade. 

 O conhecimento sociológico certamente beneficiará nosso educando na 

medida em que lhe permitirá uma análise mais acurada da realidade que o 

cerca e na qual está inserido, trazendo ao jovem aluno uma interpretação 

sociológica, antropológica e política sobre suas contradições e conflitos.  

 
CONDIÇÕES DAS PRÁTICAS DE ENSINO DE SOCIOLOGIA NO PERÍODO 

MATUTINO DO ENSINO MÉDIO DO COLÉGIO VICENTE RIJO 

 A análise sobre as condições das aulas, da disciplina de Sociologia 

foram realizadas juntamente com o período em que estive freqüentando as 

mesmas, devido à realização do estágio de observação/intervenção, período 

em que acompanhei as aulas ministradas pela professora Vani Espírito Santo 

no 2º ano da turma B do período da manhã no Colégio Estadual Vicente Rijo, 

durante esse período utilizei algumas técnicas de pesquisa como, o caderno de 

campo, observação participativa, além de realizar entrevistas com os 

professores da disciplina de Sociologia do referido colégio, e também a 

aplicação de um questionário que permitiu apreender a compreensão e a 
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receptividade dos alunos em relação à disciplina de Sociologia e 

diagnosticando assim se os objetivos que levaram a inclusão e a 

obrigatoriedade desta disciplina estão sendo alcançados a contento. 

 Antes de iniciar as análises referentes às condições das praticas de 

ensino de sociologia do referido colégio, temos que esclarecer uma 

característica peculiar do colégio que diz respeito ao funcionamento deste 

enquanto um dos pioneiros na cidade a adotar o Ensino Médio Inovador e o 

sistema bloco de disciplinas semestrais por turmas, o Sistema Blocado de 

acordo com o projeto político pedagógico do colégio funciona da seguinte 

maneira.  

 

“Conforme determina à Resolução nº 5590/2008, anualmente 
as turmas são organizadas em dois blocos de seis disciplinas 
semestrais e cada bloco é cumprido em, no mínimo, 100 dias 
letivos. Assim, em cada semestre, das doze disciplinas que 
formam a grade curricular, seis serão ministradas em metade 
das turmas e as outras seis na outra metade, 
concomitantemente. Portanto para o aluno há menos 
disciplinas em cada Bloco a serem estudadas, e para o 
professor há mais aulas com cada turma a cada Bloco, o que 
torna o estudo mais dinâmico e concentrado, e ainda, se por 
qualquer motivo o aluno venha a parar de estudar, ele perde só 
um semestre (não perde o ano todo) e pode retomar a série no 
inicio ou no meio do ano.” (PPP do Colégio Estadual Vicente 
Rijo, 2010, p. 87 e 88.). 

  

 Entre os objetivos e os principais argumentos que levaram à Secretaria 

Estadual de Educação do Paraná (SEED-PR), para adoção do Sistema 

Blocado, é que este poderá contribuir na tentativa de diminuir as taxas de 

reprovação e evasão escolar do Ensino Médio Regular, conforme colocado 

pela chefia do Departamento de Educação Básica da SEED-PR. 

 Continuando as análises das condições da prática docente, não poderia 

deixar de conversar com os principais atores envolvidos, os professores de 

sociologia do colégio referido, no turno da manhã são três os professores que 

lecionam a disciplina aqui discutida, tive oportunidade de conversar com duas 

professoras e optei por utilizar o modelo de entrevista semi-estruturada, nas 

quais delimito a temática e deixo entrevistado à vontade para discursar sobre o 

tema envolvido enquanto vou apenas delineando o assunto a ser tratado, os 

objetivos a serem alcançados com as entrevistas foram formulados 

basicamente em três questões fundamentais, importância e/ou contribuição da 
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Sociologia no Ensino Médio, principais desafios e/ou problemas para a pratica 

docente no colégio referido e as principais mudanças e os caminhos a serem 

seguidos para superar as dificuldades e os problemas. 

 Primeiramente analisarei aqui as respostas e as considerações da 

professora Maria Aparecida Janesch que é professora há 15 anos, sintetizando 

suas principais considerações dão conta que a principal contribuição da 

Sociologia diz respeito a uma nova e diferente leitura da sociedade a partir de 

uma perspectiva sociológica, já em relação aos problemas principais ela 

considera a receptividade e o envolvimento dos alunos, pois afirma que os 

alunos consideram a disciplina como “estranha” pelo fato da metodologia 

utilizada pela sociologia enquanto uma ciência social e também ressalta a falta 

de material didático como um dos grande problemas e desafio da pratica 

docente, apontando este ultimo fato uma das mudanças para auxiliar a pratica 

docente da disciplina de sociologia.  

 Outra professora que foi entrevistada e que teve considerações que 

colaboraram muito para as análises e elucidações das questões discutidas 

neste artigo, foi a professora Vani Espírito Santo que há 17 anos trabalho no 

magistério, suas respostas foram significantes como em relação à importância 

e a contribuição da Sociologia no Ensino Médio e sobre sua obrigatoriedade na 

grade curricular do Ensino Médio.   

 

“Todos podem e devem ter acesso a todo o conhecimento 
acumulado pela humanidade e assim sendo à Sociologia, ou 
melhor, as Ciências Sociais se enquadram neste conhecimento 
de forma única e específica enquanto ciência que estuda e 
analisa a sociedade moderna, fruto do desenvolvimento do 
Capitalismo, sendo assim imprescindível o seu lugar enquanto 
disciplina escolar.” (Entrevista, Prof.ª Vani Espírito Santo)   

   

 Em relação aos principais desafios e problemas da prática docente 

especificamente do colégio especificado neste artigo, a professora ressaltou a 

questão do “Ensino Blocado” adotado pela equipe pedagógica do colégio 

segundo Vani, este novo modelo diminuiu em 25% o número de aulas anual 

por disciplina diminuindo de 80 para 60 o número de aulas, o que logicamente 

dificulta o trabalho dos professores devido ao pouco tempo para o professor 

trabalhar os conteúdos assim como diminuto tempo para que o professor possa 

desenvolver um trabalho de recuperação com os alunos com rendimento 
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abaixo da média e também ressaltou que não houve discussão para 

implementar este novo modelo pedagógico escolar, Ensino Blocado, e que 

além disso o principal argumento para adoção deste modelo que é o de 

diminuir à evasão escolar e reprovação não tem sido suficientemente 

alcançados o que em muitos casos geram até uma superlotação das turmas, 

pois alunos que reprovaram ou deixaram de freqüentar as aulas trocam de 

turma para não perder o ano letivo, o que prejudica ainda mais o 

desenvolvimento do trabalho docente e a aprendizagem dos alunos.   

 Finalizando a professora Vani apontou algumas mudanças para superar 

ou pelo menos auxiliar nos problemas e desafios da pratica docente, entre eles 

ressaltou a necessidade de alteração da grade curricular por séries, ou seja, 

considera que há a necessidade de fazer uma mudança na distribuição dos 

conteúdos, pois de acordo com a professora a forma como é distribuído os 

conteúdos sobrecarrega o 1º ano que tem entre os seus conteúdos, contexto 

histórico da disciplina, teorias sociológicas, “os clássicos”, instituições sociais e 

ainda modos de produção, o que evidentemente torna quase impossível pra ser 

lecionado durante apenas um semestre de 60 aulas e ainda por cima para 

alunos que nunca tiveram um contato anterior com a disciplina de sociologia.  

 Para prosseguir as análises, consideramos imprescindível para refletir 

sobre as condições das práticas de ensino de Sociologia, diagnosticar como se 

estabelece a relação dos alunos em contato com esta disciplina, verificando 

seus interesses, motivações, ou seja, a receptividade dos alunos em relação à 

inclusão da disciplina agora obrigatória na grade curricular do Ensino Médio, 

para isso elaboramos um questionário que foi aplicado aos alunos do 2º ano na 

turma B, no período matutino, onde a partir deste podemos verificar algumas 

constatações que serão demonstradas na Tabela 1, que diz respeito a 

porcentagem dos alunos que afirmam ser importante ou não a presença da 

disciplina de Sociologia na sua formação escolar,  e também utilizaremos 

alguns trechos das respostas obtidas com os alunos que ressaltam, enfatizam 

o interesse e a importância dos conhecimentos trazidos por esta disciplina de 

forma exclusiva, onde os alunos apontam o que as aulas de Sociologia 

acrescentariam às suas vidas, sendo que pode ser observado nestas 

respostas, elementos que reforçam as justificativas sobre a presença, 

principalmente em relação aos objetivos já citados neste artigo, sobre as 
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contribuições e o papel da Sociologia no Ensino Médio, ao mesmo tempo que 

demonstraremos também alguns contrapontos, em relação aqueles alunos que 

responderam que não acham importante a presença da disciplina e nem ao 

menos consideram que o ensino de Sociologia possa contribuir em algo para 

sua formação escolar: 

 
Tabela 1- Dados sobre importância da Sociologia no Ensino Médio.  
 

Você considera importante ter aulas de 
sociologia durante a formação escolar 

     
    Nº 

    
    % 

Sim     22   71,58 

Não     06   21,42 

Total de Alunos     28   100 

 
Fonte: 2º ano Ensino Médio, Colégio Vicente Rijo, turma B, período manhã. 

 
 Observando pelos números apontados na tabela acima, podemos 

verificar que a maioria dos alunos que responderam o questionário, considera 

importante ter aulas de sociologia durante a formação escolar, mas pode se 

observar também que há alguns alunos, um pouco mais de 20%, que 

demonstra até uma rejeição no que diz respeito à receptividade com a inclusão 

da disciplina, com as aulas, seu conteúdo e até mesmo para com o professor, 

mas numero este que felizmente é diminuto em comparação com os que vêem 

de uma forma positiva e útil para sua formação escolar as aulas de sociologia. 

 A seguir analisaremos as respostas dos alunos demonstrando com 

alguns trechos, como e o que estes pensam que as aulas de sociologia 

acrescentariam às suas vidas, através do questionário aplicado aos alunos e 

analisando suas respostas podemos observar que muitos deles vem 

acompanhando os objetivos e justificativas para a presença da Sociologia 

enquanto disciplina curricular do Ensino Médio, como podemos observar pelas 

afirmativas em relação à importância desta disciplina na formação escolar e 

também sobre o que os alunos disseram que a aulas de sociologia podem 

acrescentar em suas vidas,“aprendemos a conviver melhor na sociedade, em 

grupo, nos ajuda em relação ao modo de viver em sociedade”, ou como afirma 

outro aluno “no modo de pensar em relação à sociedade, e até mesmo de agir”,  

outro alunos ressalta a questão da visão ampliada da sociedade,”ver a 

sociedade de um jeito diferente, ter uma visão ampliada e crítica da sociedade”, 
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outros alunos consideraram importante os ensinamentos que a sociologia 

acrescenta no sentido de ampliar a consciência crítica a respeito da vida em 

sociedade, “ser um cidadão consciente tendo noções de meus princípios e 

direitos, ou seja um olhar mais crítico e consciente”,  outros enfatizaram que a 

“sociologia é importante sim se não nosso conhecimento sobre a sociedade 

seria mínimo”,  e destaco em especial a resposta de uma aluna que concerteza 

sintetiza bem as demais respostas assim como muito das justificativas que 

fundamentam a inclusão da sociologia como disciplina obrigatória e 

fundamental na formação escolar, “com certeza ocorre uma mudança em 

nosso modo de pensar nos deixa mais informados, e conscientes sim e críticos 

também, entendemos mais o que se trata na sociedade, e porque na sociologia 

existem, temas e assunto específicos que não são tratados em outras 

matérias”. 

 Em contraponto aos alunos que consideram importante e salientaram os 

motivos e fatores que a disciplina pode acrescentar em suas vidas, devemos 

observar e analisar também o que pensam os alunos que não consideram a 

importância da sociologia no formação e escolar e nem ao menos acreditam 

que esta possa acrescentar lhes algo útil em suas vidas, podemos afirmar que 

alguns destes alunos demonstram até mesmo uma certa rejeição com a 

disciplina como podemos observar por suas respostas, as perguntas sobre a 

importância da disciplina na formação escolar onde responderam apenas que 

não e sobre o que esta pode lhes acrescentar em suas vida respondendo que 

em nada, como podemos observar neste trecho, “na verdade não considero 

importante ter aulas de sociologia durante a formação escolar e muito menos 

na faculdade”, outros já demonstraram dificuldade de entendimento da 

perspectiva sociológica, com seus métodos próprios e científicos como 

podemos observar neste trecho, “não pois eu não entendo nada, ou não sei na 

verdade essa aula deixa os alunos estressados”, ou neste, “ eu acho até legal, 

mas não entendo nada do que a professora diz, então acho que esta aula não 

acrescenta em nada para minha vida”. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após todo este processo de reflexão sobre o ensino de Sociologia e a 

análise das condições destas práticas de ensino, buscamos refletir sobre a 
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importância, as principais contribuições e os objetivos do ensino de Sociologia 

na formação escolar, de acordo com fontes e documentos oficiais como os 

Parâmetros Nacionais, Diretrizes Curriculares em âmbito nacional e estadual 

no caso do Estado do Paraná, Orientações Curriculares Nacionais, fazendo 

uma análise crítica e reflexiva destes documentos, juntamente com a 

participação e opinião de professores da disciplina de Sociologia, que com sua 

prática no exercício da profissão puderam em muito contribuir para as análises, 

trazendo elementos importantes de acordo com suas visões sobre o ensino e 

principalmente sobre as condições da prática de ensino, juntamente com suas 

principais sugestões, e opiniões no sentido de buscar alternativas, caminhos 

que auxiliem para o desenvolvimento e a consolidação da disciplina enquanto 

obrigatória na grade curricular e principalmente no sentido de que o ensino de 

sociologia possa efetivamente propiciar aos alunos os objetivos e as 

justificativas que o referenciam, principalmente no que diz respeito a contribuir 

para compreensão e interpretação da dinâmica do mundo em que vivemos, 

capacitando os alunos a serem cidadãos críticos e participantes ativos na 

sociedade em que vivemos. 

 Outro ponto importante deste trabalho diz respeito ao diagnóstico, 

realizado juntamente com os alunos, através de um questionário que estes 

responderam, entre outras perguntas como, sobre a importância da disciplina 

de sociologia na formação escolar dos mesmos, se o ensino de sociologia os 

tornam mais críticos e conscientes em relação à sociedade, e em que às aulas 

de sociologia acrescentariam à sua vida, aonde podemos perceber que a 

maioria dos alunos tem acompanhado e desenvolvido noções que dizem 

respeito a um maior compreensão e reflexão sobre temas e questões sociais e 

principalmente, de acordo com suas repostas a compreenderem a importância 

e os objetivos do ensino de sociologia. 
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ANEXOS 
 
ENTREVISTA COM PROFESSORES DE SOCIOLOGIA DO COLÉGIO 
ESTADUAL VICENTE RIJO 
Professores Entrevistados:                  Tempo de Profissão:  
Vani Espírito Santo                                  17 anos 
Maria Aparecida Janesch                        15 anos  
 
Questões colocadas aos professores entrevistados: 
1) Importância/contribuição da Sociologia no Ensino Médio. 
2) Principais problemas/desafios para prática docente. 
3) Quais mudanças/caminhos a serem seguidos para superar os problemas.  


